
CORPO CORPO 

ALBERT FISHLOW 

`É absurdo falar em desvalorização' 
O economista americano Al-

bert Fishlow, do Conselho de 
Relações Exteriores da ONU, 
acha que 1999 será um ano du-
ro para o Brasil, mas defendeu, 
de Nova York, a- manutenção 
da atual política cambial. 

Cláudia Schüffner 

O GLOBO: Como o senhor está 
vendo a situação do Brasil? 
ALBERT FISHLOW: Evidente-
mente, a reeleição do presi-
dente Cardoso reduz um dos 
fatores de incerteza. Mas ta 
dos estão esperando o progra-
ma com o FMI, que dará ao 
país alguma base de reservas 
para o futuro. 

Algum conselho ao ministro 
Malan, que foi seu aluno? 
FISHLOW: O Governo terá que 
reduzir gastos e aumentar as 

receitas. Se fizer isso, os juros 
cairão e o país poderá sair do 
atual ciclo vicioso para um ci-
clo virtuoso. 

Que medidas precisam ser 
tomadas de imediato? 
FISHLOW: É preciso entrar na 
discussão sobre o sistema de 
distribuição dos impostos 
com os estados e municípios. 

O senhor acha preciso uma 
desvalorização do real? 
FISHLOW: E absurdo falar em 
desvalorização. Não existe es-
paço para desvalorização pe-
quena. Se imagina algo em tor-
no de 15% mas isso não acon-
tece assim. Veja o caso da Ásia 
e do MéXico, onde ela foi a qua-
se 100%. É preciso atimentar 
as exportações, o que será 

-possível com o crescimento li-
mitado da economia em 1999. 


